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    Retrato em preto e branco


    de um homem especial




    Somos amigos há décadas e eu sempre encontrei Carlos Ranulpho ocupado em construir consensos, histórias e narrativas favoráveis aos artistas e às instituições. Dotado de uma espantosa noção da realidade social objetiva, ele favoreceu artistas, movimentos culturais e a valorização da arte como elemento obrigatório da qualidade de vida.




    Estivemos juntos em muitas atividades e a nossa proximidade deve-se também ao meu encanto pela vitalidade criativa do Nordeste. Certamente, de todas as atividades que partilhamos, a mais importante foi a criação de um monumental livro sobre a última década de vida e invenções de Vicente do Rego Monteiro. Era um livro difícil de realizar, contrariava a absoluta maioria do pensamento crítico que via a primeira década de Vicente como a mais importante e o empreendimento, mesmo com o rigoroso controle de custos pelo Comitê Gestor, era de alto valor monetário. Fui o responsável pela seleção das obras, designação das mais significativas, produção do ensaio crítico e dos textos avulsos alusivos a certas obras. Todo o trabalho, a produção, o projeto gráfico, textos históricos, fotografia, pesquisa, foi feita no Recife, por recomendação de Ranulpho. E a qualidade do livro é de alto padrão. E, nesta tarefa de tanto prazer e de tanta responsabilidade, o Anjo Bom que manteve o entusiasmo, harmonizou os participantes, teve sempre uma palavra amiga, foi Carlos Ranulpho.




    Eu sou o autor mais publicado no Brasil no que se refere a livros de arte e posso testemunhar que Ranulpho foi uma das parcerias mais gratificantes que já tive. Nós já éramos amigos, mas esta tarefa tão difícil me fez perceber que o meu amigo era maior ainda do que eu imaginava, pois dotado de uma elevada capacidade de compreensão e respeito humano.




    Vicente do Rego Monteiro — Um olhar sobre a década de 1960 é um livro memorável e Ranulpho foi uma rocha em defesa da qualidade e de boas condições de trabalho. Ele é um amigo dedicado e delicado, com o qual você pode falar de assuntos íntimos sempre recebendo estima e compreensão. E eu penso que estas imensas e raras qualidades são, na verdade, uma só, pois Carlos Ranulpho é um humanista.




    Não podemos dar às pessoas qualificativos e nomes de entidades místicas. É exagero e pode ser entendido como desrespeito. Demiurgo é o nome, segundo relatos e crenças religiosas, de um Ser que construiu o universo a partir do caos. Há vasta literatura a respeito. O que me interessa, neste caso, é que a humanidade coloca nesta atividade de construção o conceito mais elevado.




    Também para a nossa vida cotidiana, o nosso dia a dia, o curso de uma existência humana, para nós sempre tão curta e limitada, o entendimento é que os melhores entre nós são os que dedicam a sua vida à construção de entidades e saberes que beneficiam a coletividade. Eu conheci muitas pessoas dotadas dessa energia especial. Não são pessoas que abandonam o seu fazer diário, ao contrário, são indivíduos que constroem a sua existência objetiva, são produtivos, e os seus interesses particulares somam-se aos interesses coletivos. Carlos Ranulpho é um destes. Ele sempre está absorto pela tarefa de aumentar a qualidade concreta da realidade social. É o que tem feito pela arte e pelo sistema de distribuição da arte. Ele é dos que constroem o cosmo onde antes havia apenas matéria caótica.




    Carlos Ranulpho é um homem dotado de uma característica notável e rara: é um conciliador. E tem um admirável olho para a arte, pois ao longo de tantas décadas passaram por suas mãos hábeis muitos dos melhores artistas brasileiros. E, felizmente para a nossa arte, ele ama negociar. É um líder forte, determinado, empreendedor. E amoroso. O que explica a quantidade de amigos dedicados e carinhosos. Eu me incluo entre estes.




     




    Jacob Klintowitz




    _______________________________________________________________




     




    Editor, curador, crítico de artes visuais e de literatura, com mais de 100 livros publicados sobre artes. Ganhou duas vezes o “Prêmio Gonzaga Duque” da Associação Brasileira de Críticos de Arte, pela atuação crítica.


  




  

    Prefácio




    Prefaciar a biografia de Ranulpho é uma incumbência que conjuga prazer e responsabilidade, tal o seu grau de entrelaçamento com o mercado de arte do Recife dos últimos 50 anos. Meio século significa pouco na escala do tempo, mas na perspectiva da cena das artes de Pernambuco esse período remete a 1968, quando um mercado incipiente via a maioria das transações ocorrerem no plano da informalidade.




    Já o contexto internacional evidenciava o esgotamento das vanguardas europeias das primeiras décadas do século XX, instalando uma crise no mercado mundial das artes que passa a questionar seus próprios valores e fundamentos, em especial no que diz respeito à pintura e à escultura. Os ventos da contemporaneidade chegam trazendo novos parâmetros, às vezes contraditórios, que incluíam obras de arte não comercializáveis e o reconhecimento da própria imaterialidade como “suporte” para a manifestação artística. No Brasil, vivia-se sob a ditadura militar e a efervescência cultural excedia os princípios da Semana de Arte de 1922.




    Somente um espírito empreendedor do naipe de Carlos Ranulpho, dotado de amor incondicional pelas artes, enfrentaria o desafio de investir tempo e recursos financeiros na instalação de uma galeria de arte periférica — leia-se distanciada dos centros hegemônicos do País — voltada às linguagens artísticas tradicionais, no momento em que eclodiam novas atitudes perante a arte por parte de artistas brasileiros cujas poéticas floresceram sob influência dos segmentos artísticos internacionais. Tome-se o exemplo das ações de Hélio Oiticica, Lygia Clark e Flávio de Carvalho, dos artistas do Concretismo paulista e do Neoconcretismo carioca, além de Regina Silveira, Waltércio Caldas e Cildo Meireles. Entre os pernambucanos, destaque para Daniel Santiago, Paulo Bruscky, Montez Magno e Anchises Azevedo que, a exemplo de tantos, em diversas regiões do Brasil, trilhavam caminhos poéticos afastados dos parâmetros modernistas.




    Não cabe atribuir a Ranulpho papel de destaque na divulgação dessas mudanças em nosso meio; ao contrário, a Galeria Ranulpho manteve-se refratária a essas atualizações, permanecendo fiel a seu universo particular, explorando temáticas de conotação regionalista e de inspiração popular. Mas foi sob o seu comando e nessa linha de conduta que a galeria, criada em 1968, mesmo atrelada aos cânones estéticos tradicionais, tornou-se ponto de convergência de artistas pernambucanos e de estados vizinhos, que passaram a expor e comercializar seus trabalhos de forma profissional, nos moldes dos principais espaços expositivos do País.




    Ao privilegiar temas vinculados aos costumes populares e ao evocar conteúdos enraizados nos parâmetros estéticos modernistas — mais do que nas manifestações contemporâneas —, Pernambuco mantinha a atenção e o foco sobre a produção pictural, reforçando a trincheira dos que defendem orgulhosamente a existência de uma “escola pernambucana de pintura”, contrapondo-se aos que se referem ao mesmo tema de maneira menos apreciativa.




    A busca de um DNA da arte pernambucana passa pela investigação da formação da identidade artística brasileira, evidenciada a partir da Semana de Arte Moderna de 1922, movida pelo desejo de superação dos códigos eurocêntricos. Na verdade, os artistas participantes da Semana de Arte Moderna de 1922 tinham bases fincadas na Europa, e, portanto, concentrar-se em temas ligados à nossa paisagem tropical e aos costumes do povo foi a alternativa encontrada para tentar resolver este impasse. Essa conduta continuou durante as primeiras cinco décadas do século XX até que no segundo pós-guerra, década de 1960, com o eixo Paris–Nova York, inicia-se um período de revisão e ampliação desses códigos a partir do estabelecimento de outros tipos de manifestações artísticas; instalações, performances, vídeo-arte e outras tecnologias encurtavam as fronteiras entre as diversas linguagens artísticas.




    Sabemos que o seleto grupo de artistas representados por Ranulpho resistia às inovações do sistema de arte internacional vigentes a partir do segundo pós-guerra, mantendo as linguagens tradicionais — pintura, gravura e escultura — como seu principal suporte, e os temas regionais como princípio fundamental para o estabelecimento de uma arte tipicamente pernambucana e brasileira. Herdeiro da tradição figurativista que gerou importantes nomes do Modernismo, como Vicente do Rego Monteiro (presença assídua no acervo da galeria), Cícero Dias e Lula Cardoso Ayres, sem falar nos artistas da comitiva de Maurício de Nassau, Recife não incorpora novidades estéticas no ritmo veloz que poderia sugerir a pujança de sua cena cultural.




    Mesmo resistindo às inovações, a Galeria Ranulpho, nesses mais de cinquenta anos de existência, é responsável pelo lançamento e profissionalização de excelentes artistas, não apenas de Pernambuco como também de vários outros estados do Brasil. Esses artistas, mesmo privilegiando o assunto em relação ao conteúdo, lograram deixar suas marcas na história da arte regional, nacional e internacional, contando com a inestimável colaboração profissional de Ranulpho.




    Em diversas passagens de sua biografia, Ranulpho insiste em se afirmar como marchand, e não como mecenas, atribuindo a diferença entre as duas funções ao maior ou menor grau de envolvimento afetivo de quem as exerce. Talvez uma forma elegante de realçar seu inquestionável senso profissional, característica que fez de Ranulpho referência no circuito das artes local. Mas ao se intitular marchand ele parece reduzir o seu papel ao de um simples comerciante, imune a quaisquer laços de afetividade no trato dos negócios. Notoriamente, seu comportamento aponta em sentido contrário, a julgar pelo depoimento de artistas agenciados, que dão conta de uma relação baseada no respeito e na honestidade, que evoluem naturalmente para o desenvolvimento de fortes laços de amizade, sem prejuízo do atendimento às necessidades materiais das partes envolvidas.




    É certo que arte e negócios não são categorias inconciliáveis. Mas, dentre os bens comercializáveis, os artísticos parecem ser os mais controversos. A obra de arte é um bem imaterial cuja existência concreta, paradoxalmente, se manifesta na sua qualidade de objeto material. Mas por não possuir utilidade prática, a não ser para a nossa apreciação sensível, conforme nossos valores estéticos, afetivos e transcendentes, poucos percebem a importância fundamental destes aspectos para o saudável funcionamento do psiquismo humano. Nesse sentido a arte se afirma como uma necessidade básica, equivalente a todas as outras.
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        Maria Dulce (esposa), Filipe Carlos (filho) e Carlos Ranulpho.


      


    




     




     




    Especialmente para os artistas que ousaram sair da zona de conforto do conservadorismo e arriscaram adentrar o inóspito território da arte experimental ou conceitual, o marchand, agora investido da autoridade de “formador de opinião”, passa a ter uma importância didática, como avalista da qualidade de uma obra. Guardadas as proporções, a aquisição da obra de um artista pelo marchand para posterior revenda, assemelha-se ao ato de adiantamento pecuniário do mecenas ao artista da antiguidade, para o desenvolvimento de sua produção.




    Na verdade, mecenas e marchands, guardados os devidos distanciamentos históricos, exercem funções que se entrecruzam, diferenciadas apenas pela natureza de seus propósitos. A história demonstra que em ambas as funções subsistem interesses que, embora legítimos, estão além da mera admiração pela obra ou da afetividade pelo artista. Se o mecenas age visando à escalada social, o marchand vislumbra benesses no terreno financeiro, ou seja, ganhos pecuniários que estabilizem o seu negócio e permitam reinvestimentos. Ambos realizam escolhas, ora de acordo com o seu propósito estético, ou pelo nível de visibilidade do artista, mas também pelos lucros gerados pela rotatividade do seu acervo. Isso não exclui o desafio de desbravar mercados para apoiar intuitivamente artistas de caráter inovador, com obras de difícil assimilação, nem a existência de genuínos laços afetivos e cordiais com o artista, adquiridos ao longo do tempo. Também é possível encontrar os que visam apenas a obtenção de lucro, sem outros critérios que não sejam os financeiros. Obviamente não é o caso de Ranulpho, que herdou do pai, o desenhista e caricaturista José Ranulpho, o gosto pela arte e os valores morais que o acompanham.




    A leitura deste livro revela que o marchand Ranulpho, a par de seus interesses comerciais, realiza escolhas de um modo entusiasta e que construiu laços de amizade com a maioria dos artistas com quem trabalhou, nomes altamente representativos para a arte brasileira, a exemplo de Vicente do Rego Monteiro, Cícero Dias, Lula Cardoso Ayres, Wellington Virgolino, Carlos Scliar, Farnese de Andrade, João Câmara, Aldemir Martins, Iberê Camargo, Maria Carmem, Portinari, Volpi, Mário Nunes, Teruz, Brennand, José Cláudio, Reynaldo Fonseca, José de Moura, Delano, Aloísio Magalhães, Guita Charifker, Rodolfo Amoedo, Eliseu Visconti, Francisco Rebolo, Gilvan Samico, Anchises Azevedo, seu pai José Ranulpho, entre outros.




    No intuito de reforçar seu projeto de trabalho com os artistas populares nordestinos, Ranulpho criou uma editora de arte popular, a Guariba, que realizou elegantes álbuns de gravuras com textos curatoriais assinados por escritores de relevância, entre eles, Ariano Suassuna, Hermilo Borba Filho, Gilberto Freyre e Mauro Mota.




    Essas iniciativas, bem como outras reveladas ao longo das páginas desta biografia, oferecem ao leitor uma oportunidade de reflexão acerca dos possíveis significados que traduzem a figura do marchand, do mecenas e do comerciante de arte. Na minha percepção, baseada em breve incursão pela história, Ranulpho localiza-se na linha divisória entre essas três situações, porque consegue reunir afetividade, honestidade, entusiasmo, interesses comerciais, investimento no artista e profissionalismo, características nem sempre presentes naqueles que se dedicam a intermediar a comercialização de obras de arte.




    É necessário manter o tênue equilíbrio da relação tripartite (artista, marchand, consumidor/fruidor) em cujo vértice está o artista, na sua luta cotidiana para sobreviver dignamente da sua arte. Isso passa pela necessidade de legitimação de mais dois personagens: o curador e as instituições oficiais voltadas a esse fim.




    Parece evidente que o relacionamento do artista com o mercado de arte sempre esteve longe de uma perfeita harmonização, pois o objeto/produto da arte, pela sua inerente “inutilidade” sempre se manteve marginal frente aos produtos de consumo. Daí a dificuldade de o marchand ser apenas um comerciante; daí a dificuldade do artista para com o comerciante; daí concluir-se que Ranulpho não é apenas um comerciante. Em décadas de atuação nesse complexo mercado de arte, ao não desvincular o sentido profissional do afetivo numa cidade cheia de contrastes como o Recife, ele se torna sinônimo de persistência e empatia em sua profissão. Sinto-me incapaz de distinguir, após esta reflexão, a exata localização da sua condição: se marchand, mecenas, comerciante, ou tudo isso a um só tempo.




    À parte do universo artístico, o valor documental deste livro vai ainda além, visto que, em sua narrativa, o autor Marcelo Pereira expõe aspectos particulares da cidade do Recife ao relatar cenas urbanas peculiares de épocas passadas (desde a década de 1920), que mostram um outro Recife. Através desses relatos detalhados sobre o cotidiano ele apresenta nas entrelinhas uma cidade próspera e efervescente que comportava pujantes mercados populares, restaurantes e lojas em seu centro urbano, onde as pessoas circulavam e se encontravam ao longo do dia e da noite; uma cidade que, diferentemente de hoje em dia, concedia aos seus cidadãos o direito de transitar com segurança pelas suas ruas, praças e calçadas.




    A Galeria Ranulpho, ao longo dos seus cinquenta anos de existência, atravessou diversas fases da nossa cidade, diversas crises do nosso País. Nesse vasto período de atividade plena, muitas outras galerias surgiram e não resistiram. A Ranulpho, entretanto, segue firme a sua trajetória de ajudar a construir a história da arte de Pernambuco e do Brasil, como atesta a qualidade de seu acervo, composto por obras de artistas da maior relevância, acondicionadas segundo os mais rígidos controles museológicos. Nesse aspecto, este livro soma-se a esse material porque nos dá ciência da sua existência e do seu valor cultural.




    Para finalizar, não podemos deixar de observar que este livro, pelo seu caráter biográfico e documental, elaborado a partir de fatos reais acontecidos durante esse longo tempo da atuação profissional de Ranulpho, torna-se uma leitura obrigatória para os que desejam se inteirar da arte regional e nacional, tão esquecidas, não só pelas gerações mais recentes, mas pela maioria das pessoas que, por se encontrarem distantes da esfera artística, não imaginam a importância de conhecer a história da sua própria cultura.




    Além disso, o conjunto de informações verídicas exposto através da narrativa do autor permite uma leitura agradável e fluida, constituindo-se em potente material para estudos futuros, já que muitos artistas citados neste livro ainda seguem ignorados, à espera de pesquisas que os resgatem.




    Não me furto ao desejo de encerrar este depoimento com o verbo conjugado na primeira pessoa, isto pela intenção de expressar mais diretamente a satisfação que tive em refletir sobre os assuntos que me foram despertados pela leitura deste livro. Sou grata, sobretudo, a Marcelo Pereira pela confiança em mim depositada, traduzida no honroso convite para a elaboração deste prefácio.




    Também, na condição de pintora, deixo aqui registrada a satisfação de ter participado, em setembro de 2013, de exposição coletiva juntamente com mais quatro sensíveis artistas da minha geração: Antônio Mendes, Eudes Mota, Pragana e Rinaldo; foi a minha modesta contribuição para a construção da trajetória vitoriosa dessa galeria histórica que é a Ranulpho.




     




    Ana Elisabete de Gouveia




    _______________________________________________________________




    Professora Doutora do Departamento de Teoria da Arte — UFPE


  




  

    Depoimento




    Omeu relacionamento com Ranulpho foi sempre de amizade, com alguns atritos. Como todo comerciante, ele sempre queria que as matérias fossem inteiramente a seu favor e praticamente não se fizesse crítica. E o meu papel era tentar ser um repórter crítico. Mas ele sempre foi um grande comerciante e sabia morder e soprar. Por isso tivemos, durante os anos em que escrevi sobre artes plásticas no JC, um bom relacionamento.




    Conheci vários artistas de outras cidades através do seu trabalho. Quando ele ia realizar exposições de alguém, mesmo famoso, fazia um excelente trabalho de aproximação comigo, promovendo uma forma em que eu podia me aproximar do trabalho do artista e dele mesmo. Conheci Ranulpho desde o começo do seu trabalho, e quando sua galeria fez três anos de existência e funcionava num prédio ali por trás do [cinema] São Luiz, ele me convidou para fazer um comentário sobre seu trabalho, publicado num catálogo comemorativo. Nessa época ele estava promovendo o artista Vicente do Rego Monteiro, que então entrevistei várias vezes em sua galeria.




    Um artista de quem me aproximei muito através de Ranulpho foi Wellington Virgolino, de quem eu era um admirador desde os seus trabalhos iniciais. Depois, nos tornamos amigos e nas exposições ficávamos juntos; Wellington sempre brincando com sua ironia e comentando sobre as figuras pernambucanas.
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        Ranulpho, com dois amigos e expoentes da arte pernambucana: Lula Cardoso Ayres e Wellington Virgolino.


      


    




     




     




    Várias vezes escrevi, a pedido de Ranulpho, matérias como ghost-writer para Wellington e inclusive o pintor me presenteou com dois quadros, O jornalista tropicalista e Super-8 em Olinda. Visitei Wellington quando ele estava no hospital e morreu. Outro artista do qual me aproximei através de Ranulpho foi Carlos Scliar, que fez uma exposição aqui no Recife e eu fiz uma apresentação. Depois Scliar utilizou minha apresentação para uma mostra que fez em Minas Gerais, onde morava. Conheci também Alcides Santos quando ele trabalhava para Ranulpho. Também J. Borges, me aproximei dele através de Ranulpho. Outro foi Cícero Dias. E também Di Cavalcanti.




    Enfim, para mim, Ranulpho é o marchand mais profissional que eu conheci em Pernambuco. E por isso mesmo resistiu vivo até agora com sua galeria. Claro que eu, como comentarista, tinha que mostrar o que achava correto e também aqueles momentos que não me pareciam corretos, como não prestigiar certos artistas pernambucanos, mas sabemos que o marchand tem que trabalhar com quem ele afina melhor. E Ranulpho não era um especialista em artes plásticas, mas sim um comerciante de artes. Ele sempre dizia que sua mulher, Dulce, era a melhor pessoa para selecionar os trabalhos, ele sempre ia através do gosto dela.




     




    Celso Marconi




    _______________________________________________________________




    Jornalista, crítico de cinema e artes plásticas
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    Ranulfo, Ranulpho:


    a força de uma grafia




    Quando Carlos Ranulfo de Albuquerque nasceu, no fim da década de 1920, o Brasil vivia uma época de instabilidade política, econômica e social. Com o aumento da insatisfação popular e militar causada pela política das oligarquias agrárias, principalmente de São Paulo e Minas Gerais, a República Velha — café com leite — estava por ruir, maculada por eleições fraudulentas, concentração política nas mãos da elite e exploração das camadas mais pobres pelos proprietários rurais. O presidente Arthur Bernardes (1922-1926) enfrentava o descontentamento da classe média urbana em ascensão — militares, funcionários públicos, profissionais liberais, comerciantes e trabalhadores em geral — que pedia um governo mais democrático, que também atendesse aos seus interesses.




    Durante o governo Bernardes, após sufocada a Revolta dos Tenentes de São Paulo, em julho de 1924, emergiu a Coluna Prestes, movimento político e militar armado, tenentista remanescente, que marchou a pé e a cavalo 25 mil quilômetros, cruzando 11 estados brasileiros, dos pampas gaúchos e do pantanal às caatingas do sertão nordestino, de outubro daquele ano a fevereiro de 1927. Liderada pelo capitão do Exército Luís Carlos Prestes, o Cavaleiro da Esperança, chegou a arregimentar 1.500 revoltosos. Por onde passava pregava a deposição de Bernardes e do seu sucessor, Washington Luís (1926-1930), defendia o voto secreto e o ensino primário obrigatório, além de acabar com a miséria e a injustiça social. Em Pernambuco a coluna marchou por Ouricuri, Triunfo, Floresta do Navio, Serra Talhada (Vila Bela) e Custódia (Umburanas), onde se travou o maior e mais sangrento confronto, no ano de 1926. O fato ganhou o noticiário de importantes veículos da imprensa, como os jornais A Província, Jornal do Commercio e Diario de Pernambuco.
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        Alfredo e Laura, avós maternos de criação de Carlos Ranulpho.


      


    




     




     




    O movimento tenentista impressionou o jovem desenhista e caricaturista J. Ranulpho, que militava nos jornais e revistas da época, nos quais despontava como um dos mais talentosos artistas pelo seu traço e humor. Ele não hesitou em homenagear o líder dos revoltosos quando, em 29 de abril de 1929, nasceu o primogênito de seu casamento com a dona de casa Maria José das Neves, no sobrado em que residiam na Rua da Praia, a poucos metros do Mercado de São José, então uma imponente construção de ferro inspirada no similar de Grenelle, em Paris.




     




    Na época do meu nascimento estavam em plena evolução os projetos da Revolução de 30. Meu pai tinha admiração pelas ideias do capitão Luís Carlos Prestes, e quis fazer uma homenagem me colocando seu nome. Minha sábia mãe não gostou da ideia e procurou um meio termo para agradá-lo: manteve o nome Carlos associado ao Ranulfo do meu pai.




     




    Estas são recordações de Carlos Ranulfo de Albuquerque, comerciante, ex-prestamista e joalheiro de prestígio, marchand dos mais renomados do País, estabelecido na Rua do Bom Jesus, no Recife Antigo, com a Galeria Ranulpho, que completou meio século de atividades no ramo da arte. A grafia com “ph” seria adotada comercialmente pelo jovem joalheiro, que se tornou referência no mundo das artes como Carlos Ranulpho: “Ranulpho era uma grafia mais forte e era como meu pai assinava”.




    Mas, calma, não vamos avexar a história…
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    J. Ranulpho




    Corriam os anos 1920 no Recife, um dos principais centros econômicos, políticos e culturais da América do Sul, de um Brasil que procurava deixar para trás seu passado rural para entrar no mundo industrializado, moderno. Pernambuco se mantinha como o principal produtor e entreposto da produção de açúcar. O algodão também detinha grande importância socioeconômica. O comércio prosperava nos bairros de São José, Santo Antônio e Boa Vista, enquanto no bairro do Recife movimentava-se em torno do velho porto e as atividades bancárias davam intensa vida à cidade conquistada do mar.




    As notícias circulavam pelos jornais e revistas, principais meios de comunicação de então. Nas primeiras décadas do século XX, as dezenas de jornais que apareceram, circularam e sumiram das ruas do Recife eram impressos, na maioria, em tipografias instaladas nos bairros de São José e Santo Antônio, nas ruas da Praia, Duque de Caxias, 15 de Novembro (depois Rua do Imperador D. Pedro II), Marquês do Herval (hoje Rua da Concórdia), Praça do Carmo, Travessa da Madre de Deus, Praça Joaquim Nabuco…




    Os anúncios comerciais mostravam a intensidade da vida na época, com referências a estabelecimentos localizados nas ruas Larga do Rosário, Nova, Mathias de Albuquerque e outras, onde se encontravam sortimentos de tecidos (casimira, plambeach e brim), modas, miudezas e perfumarias, sapatos, relógios, aguardente, as novidades do refrigerador elétrico e do fogão a gás, entre outros artigos.




    Por essas ruas de um Recife feérico circulava o desenhista e caricaturista J. Ranulpho. “Porte esguio, gestos moderados, calmo no falar, enfim, um moço discreto e cortês, portador de bons predicados”, assim o professor, amigo e pintor Mário Nunes o definia. “Retraído em sociedade, para não se enfezar com as convenções da burguesia cultivava a humildade e consolava-se com pouco, preferindo enriquecer o espírito com a sua arte, que tão bem soube elevar”, comenta Nunes. Este perfil se alinha ao traçado pela revista Encontro, que o vê como “um desses artistas que antes preferem viver na sombra, ensimesmados, do que à grande luz da publicidade”. Em edição de 15/11/1923, o semanário A Pilhéria, nº 85, anunciou a contratação de J. Ranulpho como ilustrador.




     




    A fim de atender as desvanecedoras atenções de nosso público, a direção d’A Pilhéria vem de contratar os serviços profissionais do ilustre caricaturista pernambucano J. Ranulpho, a quem devemos a bela charge que ilustra a nossa capa de hoje.




     




    O semanário, surgido em setembro de 1921 e impresso na tipografia do Jornal do Recife, era um periódico humorístico, com charges políticas e caricaturas, informações sobre vida social, cultural, literatura, moda feminina e esportes. Retratava aspectos do cotidiano e as mudanças ocorridas nos hábitos, nos costumes e na paisagem social e urbana do Recife. Publicou diversas edições especiais, principalmente de Natal, Ano Novo e Carnaval, e no verão dedicava espaço para fotografias de banhistas em Boa Viagem, “nossa encantadora estância balneária”. Além de J. Ranulpho, teve como colaboradores João Rialto (pseudônimo de Edgar Barbosa de Barros, poeta humorístico d’A Careta, publicada no Rio de Janeiro), os poetas e escritores Austro-Costa, Ascenso Ferreira, Mauro Mota, Álvaro Lins, Mário Sette, entre outros.




    Nascido João Ranulpho Lopes de Albuquerque, na cidade de Goiana, em 28 de maio de 1896, e tendo passado a infância em Olinda, J. Ranulpho estudou no Colégio Ayres da Gama, no Recife e fez sua primeira exposição individual em 1915, na sede social do Flamengo do Recife, ano em que sagrou-se campeão de futebol por esta agremiação, jogando como ponta-


    -direita. Com traço firme e desenho linear, em 1922/23 ele colaborou com o jornal A Província, criando charges e caricaturas de personagens da época, como Lula Cardoso Ayres, Carlitos, o poeta Austro-Costa, o presidente Washington Luiz, o governador Estácio Coimbra e o cantor Fernando Griz.




    J. Ranulpho tornava-se um artista reconhecido no Recife, sem que isso significasse prosperidade econômica. Em 1927 casou com Maria José das Neves, mulher prendada e decidida, passando a residir no terceiro andar de um sobrado na Rua da Praia, onde nasceria, dois anos depois, o primogênito Carlos Ranulfo.




    Empregado no Departamento de Saúde Pública, onde criava desenhos para propaganda de saúde e higiene, dedicava-se também ao desenho de melindrosas e almofadinhas para as revistas semanais ilustradas A Pilhéria e Pra Você (esta dirigida por Willy Levin e Lula Cardoso Ayres). Suas melindrosas eram representantes típicas das mulheres do entre-guerras, com cabelos curtos à garçonne ou à Chanel, chapéu cloche, luva, maquiagem carregada, arranjo com penas ou flores, colares e broches, vestidos justos mostrando por vezes os ombros nus e saias curtas, com joelhos à mostra: eram o ideal da mulher independente, livre, moderna. Já os almofadinhas vestiam-se com apuro. Eram elegantes, perfumados, bem penteados com goma no cabelo, cheios de salamaleques, alguns com gestos afeminados —representavam o homem da cidade, avesso do homem rural.




    Filho do influente Manoel Tobias do Rego Albuquerque, juiz de direito da cidade de Goiana, J. Ranulpho teve boa educação. Sobre ele diz o filho, Carlos Ranulpho:
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